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Desde o seu desenvolvimento no 3.o milénio a.C., 
o vidro tem sido utilizado continuamente ao longo 
da história da Humanidade para produzir objetos 
utilitários, tais como loiça ou janelas, mas também 
para criar peças de adorno e até obras de arte. Apesar 
de ser considerado por muitos como um material 
simples devido à sua difusão e utilização generalizada, 
o fabrico do vidro requer conhecimentos avançados 
sobre matérias-primas e a manipulação das mesmas. 
O vidro arqueológico preserva evidências químicas da 
sua génese, bem como das transformações induzidas 
ao longo do tempo, desde a sua utilização até ao 
seu enterramento. Baseando-se no princípio de 
que o vidro herda a impressão digital química das 
matérias-primas utilizadas no seu fabrico, os estudos 
de proveniência de vidro utilizam a determinação do 
conteúdo em elementos-traço e a análise isotópica 
para identificar não só o local onde o vidro foi fabri-
cado, mas também a localização das fontes de ma-
térias-primas exploradas para a sua produção. Desta 
forma, pode inferir-se sobre as redes de comércio 
existentes, tanto de matérias-primas como do vidro. 

A degradação do vidro, e a consequente mobilidade 
dos elementos químicos, pode, por conseguinte, 
afetar fortemente a precisão e a fiabilidade dos 
estudos de proveniência.

O projeto GEO-Glass pretende compreender o 
impacto da degradação do vidro nos estudos de pro-
veniência focando-se na mobilidade dos elementos 
químicos que o compõem. Amostras de vidro com 
sinais macroscópicos de degradação do material serão 
selecionadas de entre coleções de contas de vidro de 
colar da Idade do Ferro, e documentadas e caracte-
rizadas por microscopia ótica e digital, SEM-EDS e 
FEG-SEM, espectroscopia de micro-Raman, difração 
de raios-X, LIBS e LA-ICP-MS. Esta metodologia 
multi-analítica permitirá identificar a morfologia 
das camadas de vidro degradado e determinar a 
sua composição, bem como das fases neoformadas 
(e.g., calcite, óxidos de ferro e manganês) presentes. 
Além disso, será realizado o mapeamento 2D e 
3D por LA-ICP-MS e LIBS/LA-ICP-MS de forma a 
compreender quais os elementos que podem ser 
considerados imóveis durante a degradação do vidro.
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